


	[bookmark: _Hlk63519242]REINO DA BÉLGICA

	

	Serviço Público Federal para a Economia, as PMEs, os Empreendedores e a Energia

	

	Projeto de Decreto Real que inseriu o capítulo 7.22 do Livro 1 e que altera certas partes dos Livros 1 e 3, introduzido pelo Decreto Real de 8 de setembro de 2019 que estabelece o Livro 1 sobre instalações elétricas de baixa tensão e muito baixa tensão, o Livro 2 sobre instalações elétricas de alta tensão e o Livro 3 sobre instalações de transmissão e distribuição de eletricidade

	

	PHILIPPE, Rei dos belgas,
Saúda todas as gerações presentes e vindouras.

	

	Tendo em conta o artigo 108.º da Constituição,

	

	[bookmark: hit1]Tendo em conta a Lei de 10 de março de 1925 relativa à distribuição de energia elétrica, artigo 21.º, n.º 1,

	

	Tendo em conta a Lei de 4 de agosto de 1996 sobre o bem-estar dos trabalhadores no exercício do seu trabalho, artigo 4.º, secção 1, n.º 1, com a redação que lhe foi dada pela Lei de 7 de abril de 1999;

	

	Tendo em conta o Decreto Real, de 8 de setembro de 2019, que estabelece o Livro 1 sobre as instalações elétricas de baixa tensão e de baixa tensão, o Livro 2 sobre as instalações elétricas de alta tensão e o Livro 3 sobre as instalações de transporte e distribuição de eletricidade;


	Tendo em conta o parecer do Inspetor das Finanças emitido a xx xx xxxx;

Tendo em conta o parecer do Conselho Superior para a Proteção contra os Fogos e Explosões, emitido a xx xx xxxx, nos termos do n.º 2, alínea b), do artigo 6.º da Lei de 30 de julho de 1979, relativo à prevenção de fogos e explosões e ao seguro obrigatório de responsabilidade civil nas circunstâncias;


	Tendo em conta o parecer do Comité Permanente da Eletricidade, emitido a xx xx xxxx, nos termos do n.º 5 do artigo 22.º da Lei de 10 de março de 1925 relativa à distribuição de eletricidade, com a redação que lhe foi dada pela Lei de 8 de maio de 2014;

	

	Tendo em conta o parecer do Alto Conselho para a Prevenção e Proteção no Trabalho, emitido a xx xx xxxx, nos termos do n.º 1, da artigo 95.º da Lei de 4 de agosto de 1996 relativo ao bem-estar dos trabalhadores no exercício do seu trabalho;

	

	Tendo em conta a Comunicação à Comissão Europeia, datada de xx xx xxxx, nos termos da Diretiva (UE) 2015/1535 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 9 de setembro de 2015, relativa a um procedimento de informação no domínio das regulamentações técnicas e das regras relativas aos serviços da sociedade da informação;

	

	Tendo em conta o Parecer xxxx do Conselho de Estado, emitido a xx xx xxxx, nos termos do artigo 84.º, artigo 1, n.º 2, das Leis sobre o Conselho de Estado, consolidada em 12 de janeiro de 1973;


	

	





Sob proposta do Ministro do Trabalho e do Ministro da Energia,

	
DECRETAMOS E DECRETAMOS PELO PRESENTE:


	Artigo 1.º No Anexo 1, Livro 1, Parte 7, do Decreto Real de 8 de setembro de 2019, que estabelece o Livro 1 sobre instalações elétricas de baixa tensão e extra baixa tensão, o Livro 2 sobre as instalações elétricas de alta tensão e o Livro 3 sobre as instalações de transporte e distribuição de eletricidade, é inserido o capítulo 7.22. constante do anexo 1 do presente decreto.


	Artigo 2.º São introduzidas as seguintes alterações ao anexo 1 do mesmo decreto:

1. Na parte 2, capítulo 2.6, secção 2.6.1, introduz-se a seguinte definição entre as definições de «circuito elementar» e «circuito»:

«Circuito exclusivamente dedicado (aqui também referido como livro de circuito dedicado): circuito elementar (circuito principal ou circuito terminal) destinado ao fornecimento exclusivo de um ou mais aparelhos destinados a uma finalidade específica.».

2. No texto francês do Livro 1, as palavras «dispositif(s) à courant différentiel résiduel», «dispositif(s) à courant différentiel-résiduel», «dispositif(s) de protection à courant différentiel», «dispositif(s) de protection à courant différentiel résiduel» e «dispositif différentiel» são substituídos sempre por "dispositif (s) de protection à courant différentiel-résiduel."

3. No texto holandês do Livro 1, as palavras «differentieelstroominrichting(en)» são substituídas cada vez por «differentieelstroombeschermingsinrichting(en)».

4. No texto francês da subsecção 5.2.1.2., n.º 7, os termos «circuit(s) exclusivement dédié(s)» são substituídos pelos termos «circuit(s) dédié(s)».

5. No texto francês da subsecção 5.2.9.13., alínea b.11. e c.11., os termos «circuit exclusivement dédié» são substituídos pelos termos «circuit dédié».

6. No texto holandês da subsecção 5.2.1.2., n.º 7, as palavras «exclusief toegekende stroombaan (stroombanen)» são substituídas por «toegekende stroombaan (stroombanen)».

7. No texto holandês da subsecção 5.2.9.13., pontos b.11. e c.11., as palavras «gescheiden stroombaan» são substituídas por «toegekende stroombaan».

8. No texto holandês da subsecção 5.5.7.2, n.os 5 e 6, os termos «afzonderlijke stroombaan (stroombanen)» são substituídos por «toegekende stroombaan (stroombanen)».

9. No texto holandês da subsecção 5.6.2.1, n.os 3 e 4, a expressão «afzonderlijke stroombaan (stroombanen)» é substituída por «afzonderlijke stroombaan (stroombanen)».

	
Artigo 3.º São introduzidas as seguintes alterações ao anexo 3 do mesmo decreto:

1. Na parte 2, capítulo 2.6, secção 2.6.1, subsecção 2.6.1.1, é inserida a seguinte definição entre as definições de «circuito elementar» e de um «circuito»:


«Circuito exclusivamente dedicado (aqui também referido como livro de circuito dedicado): circuito elementar (circuito principal ou circuito terminal) destinado ao fornecimento exclusivo de um ou mais aparelhos destinados a uma finalidade específica. ».

2. No texto francês do Livro 3, as palavras «dispositif(s) à courant différentiel résiduel», «dispositif(s) à courant différentiel-résiduel», «dispositif(s) de protection à courant différentiel», «dispositif(s) de protection à courant différentiel résiduel» e «dispositif différentiel» são substituídas cada vez por «dispositif(s)».

3. No texto holandês do Livro 3, as palavras «differentieelstroominrichting(en)» e «differentieelinrichting» são substituídas cada vez por «differentieelstroombeschermingsinrichting(en)».

4. No texto holandês da subsecção 5.6.7.2, n.os 5 e 6, os termos «afzonderlijke stroombaan (stroombanen)» são substituídos por «toegekende stroombaan (stroombanen)».

5. No texto holandês da subsecção 5.7.2.1, n.os 3 e 4, os termos «afzonderlijke stroombaan (stroombanen)» são substituídos por «toegekende stroombaan (stroombanen)».

	

	Artigo 4.º Artigo 1. O disposto no capítulo 7.22 do Livro 1, inserido pelo artigo 1.º, não é aplicável ao seguinte:

1. Postos de carga existentes para veículos elétricos cuja construção tenha sido iniciada antes da entrada em vigor do presente decreto;

2. Estações de cobrança de veículos rodoviários cujos trabalhos de construção, instalação ou substituição tenham sido iniciados antes da entrada em vigor do presente decreto, sem prejuízo do facto de que o controlo de conformidade a efetuar antes da sua entrada em vigor se realizará no momento da entrada em vigor do presente decreto.

Artigo 2. Se uma estação de tarifação existente mencionada no n.º 1, a secção 1 for adaptada de modo a cumprir o disposto no capítulo 7.22 do Livro 1, inserido pelo artigo 1.º, será sujeita a um controlo de conformidade antes da sua entrada em utilização, em conformidade com o disposto no capítulo 7.22 do Livro 1.

Artigo 3. Se uma estação de tarifação referida no n.º 1, a secção 2 for adaptada de modo a cumprir o disposto no capítulo 7.22 do Livro 1, a entidade aprovada encarregada do controlo de conformidade antes da sua entrada em utilização deve ser informada desse facto. Este último será mencionado no relatório de inspeção. 


	Artigo 5.º O presente decreto entra em vigor no primeiro dia do terceiro mês seguinte ao da sua publicação no Diário Oficial da Bélgica.


	Artigo 6.º O Ministro do Trabalho e o Ministro da Energia são responsáveis pela execução do presente decreto, no que lhes diz respeito.

	

	Emitido

	
Pelo Rei 

	O Ministro do Trabalho,

	Pierre-Yves Dermagne

	                                                            O Ministro da Energia,

	Tinne Van der Straeten







	Anexo 1. Capítulo 7,22: Alimentação elétrica para veículos rodoviários elétricos

Secção 7.22.1. Âmbito de aplicação

Os requisitos gerais das outras partes deste Livro também serão aplicáveis a instalações especiais e locais mencionados neste Capítulo 7.22. Os requisitos do presente capítulo completam estes requisitos gerais.

O presente capítulo aplica-se às estações de carregamento de veículos elétricos cuja construção ou substituição tenha começado a partir da entrada em vigor do presente capítulo e aplica-se igualmente aos circuitos:

1. Destinados a fornecer energia elétrica da rede a veículos elétricos; e, possivelmente,

[bookmark: _Hlk58498838]2.º destinado a reinjetar eletricidade a partir de pilhas de veículos elétricos na rede..

Os circuitos referidos no parágrafo anterior devem terminar no ponto de ligação.

A instalação elétrica fixa destinada a fornecer energia a um veículo elétrico ligado à rede sem uma estação de carga fixa específica para veículos elétricos é abrangida pelos requisitos gerais das outras partes do presente Livro.

Secção 7.22.2. Termos e definições

Veículo elétrico rodoviário (designado no presente Capítulo como veículo elétrico): Qualquer veículo alimentado por um motor elétrico cuja corrente elétrica seja proveniente de um sistema de armazenamento de energia recarregável, destinado principalmente a ser utilizado em estradas públicas.

Estação de recarga para veículos elétricos (designada no presente Capítulo como estação de recarga): Equipamento da instalação fixa permanentemente ligada com funções dedicadas à transferência de energia elétrica entre um veículo elétrico e a rede.

Ponto de ligação de um posto de carga para veículos elétricos (considerado no presente capítulo como ponto de ligação): Ponto de terminação que faz parte da estação de carregamento através do qual a energia é transmitida para ou a partir de um veículo elétrico.

Exemplo:  Uma tomada de energia em uma estação de carregamento ou um soquete de veículo móvel. 

Secção 7.22.3. Determinação das características gerais - divisão de instalações

É proibido ligar uma estação de carga a uma instalação elétrica fixa através de uma tomada de energia.

Um circuito dedicado é fornecido para cada ponto de conexão.

O requisito do parágrafo anterior é cumprido pela aplicação dos dispositivos de proteção adequados, quer na instalação elétrica fixa a montante, quer na estação de carga (ou uma combinação de ambos).

As figuras 7.17. a 7.20. ilustram algumas configurações possíveis para fins de esclarecimento. Estas não são exaustivas:





	
Estação de carregamento

Circuito dedicado

[bookmark: bookmark0]Painel de operação e distribuição

Cabo flexível móvel

[bookmark: bookmark2]Fornecimento

Veículo elétrico

Ponto de ligação


Figura 7,17. Estação de carregamento com um ponto de ligação «soquete de veículo móvel» que faz parte da estação de carregamento (dispositivo de proteção contra sobrecorrentes do circuito dedicado integrado no painel de operação e distribuição)


Estação de carregamento

Ponto de ligação

Circuito dedicado

Cabo flexível móvel

Veículo elétrico

Fornecimento

Ponto de ligação



Figura 7,18. Estação de carregamento com dois pontos de conexão «soquetes portáteis na estação de carregamento» que fazem parte da estação de carregamento (dispositivos de proteção contra sobrecorrentes para circuitos dedicados integrados na estação de carregamento)



Fornecimento

Estação de carregamento

Ponto de ligação
Cabo flexível móvel

Painel de operação e distribuição

Ponto de ligação

Circuito dedicado

Veículo elétrico



Figura 7,19. Estação de carregamento com dois pontos de conexão «automotivos portáteis» que fazem parte da estação de carregamento (dispositivos de proteção contra sobrecorrentes para circuitos dedicados integrados no painel de operação e distribuição)


Estação de carregamento

Fornecimento

Circuito dedicado

Painel de operação e distribuição

Estação de carregamento

Ponto de ligação


Veículo elétrico

Cabo flexível móvel

Ponto de ligação



Figura 7,20. Estação de carregamento com dois pontos de conexão «soquetes portáteis na estação de carregamento» que fazem parte da estação de carregamento (dispositivos de proteção contra sobrecorrentes para circuitos dedicados integrados na estação de carregamento)


	











	Secção 7.22.4. Medidas de proteção 

Subsecção 7.22.4.1. Proteção contra os contactos indiretos

Aplicar-se-á, pelo menos, uma das seguintes medidas de proteção:

a. Proteção passiva sem desconexão automática da fonte de alimentação

O circuito dedicado deve ser protegido pela separação de segurança dos circuitos em conformidade com o ponto C da subsecção 4.2.3.3 e por meio de um transformador de isolamento.

Proteção ativa com desconexão automática do fornecimento

É proibida a aplicação de um sistema de aterramento TN-C para o circuito dedicado.

Cada circuito dedicado é protegido individualmente por um dispositivo de proteção de corrente diferencial-residual com uma corrente de funcionamento de até 30 mA. 

Por conseguinte, o ponto de ligação está protegido:

1.º por meio de um dispositivo de proteção de corrente diferencial-residual construído de modo a que o seu funcionamento permaneça garantido quando ocorrer um erro de isolamento com um componente contínuo perigoso; ou

2.º por um dispositivo de proteção de corrente diferencial-residual em conjunto e em coordenação com um dispositivo de deteção de corrente diferencial-residual contínuo que desengata a estação de carga quando ocorre um erro de isolamento com um componente contínuo perigoso.

O requisito referido nos segundo e terceiro parágrafos deve ser cumprido pela aplicação dos dispositivos de proteção acima mencionados, quer na instalação elétrica fixa a montante quer na estação de carga (ou uma combinação dos dois).

Como exceção ao segundo parágrafo, é permitido omitir o dispositivo de proteção de corrente diferencial-residual, desde que seja utilizado um sistema de aterramento informático e que cada circuito específico seja fornecido separadamente por um transformador de enrolamento individual separado.

No caso de um sistema de aterramento de TI, e se mais de um circuito dedicado é alimentado pelo mesmo transformador, um controlador de isolamento permanente é fornecido para circuitos dedicados. Este requisito é cumprido pela implementação deste dispositivo na instalação elétrica fixa a montante ou na estação de carregamento. Logo que um monitor de isolamento permanente tenha comunicado a existência de uma única falha no aterramento ou na ligação à terra, devem ser tomadas as medidas necessárias para a investigação e eliminação desta falha.

Subsecção 7.22.4.2. Proteção elétrica contra sobrecorrentes

Cada circuito dedicado é protegido individualmente por um dispositivo de proteção contra sobrecorrente adequado.

Tal é efetuado em conformidade através da aplicação de um dispositivo de proteção contra sobrecorrentes adequado que satisfaça os requisitos do capítulo 4.4 e colocado na instalação elétrica fixa a montante ou na estação de carga (ou uma combinação de ambos).


A título de exceção ao n.º 1, se a estação de carga tiver vários pontos de ligação que não sejam utilizados simultaneamente, será permitido a este último dispor de dispositivos comuns de proteção contra sobrecorrentes, desde que esses dispositivos ofereçam a proteção exigida para cada um dos pontos de ligação (por exemplo, quando a corrente nominal do dispositivo de proteção comum não for superior à corrente nominal mais baixa dos pontos de ligação).

Secção 7.22.5. Escolha e implementação de equipamentos elétricos

Subsecção 7.22.5.1. Influências externas 

A estação de carregamento é protegida contra as influências externas previsíveis do local onde a estação de carregamento está instalada.

Quando a estação de carregamento é instalada ao ar livre, o hardware tem um nível de proteção de pelo menos IP44.

Além das medidas contra influências externas previsíveis, são tomadas medidas adicionais para proteger contra tensões mecânicas devido a qualquer colisão razoavelmente previsível.

Subsecção 7.22.5.2. Corte de emergência

As estações de carga instaladas num edifício devem dispor de um corte de energia de emergência em conformidade com o ponto C da subsecção 5.3.3.1. Cada unidade de comando do corte de energia de emergência é claramente visível e rotulada em conformidade, bem como de fácil acesso e pronto para ser operado. Estarão disponíveis em cada entrada acessível aos veículos em direção ao espaço de parque comum, a menos que o empreiteiro determine outro local mediante acordo com os bombeiros, antes da conceção e construção da instalação. O aviso do corpo de bombeiros é arquivado dentro do arquivo de instalação elétrica e é mantido no local à disposição de qualquer pessoa que é responsável pelo trabalho de instalação, manutenção, monitorização e controlo.

O corte de energia de emergência garante uma função de quebra de carga.

Esta subsecção não se aplica às estações de carregamento que fazem parte da instalação elétrica de uma unidade de alojamento.

Subsecção 7.22.5.3. Ponto de conexão e estação de carregamento

A estação de carregamento está localizada o mais próximo possível do espaço de parque de veículos elétricos designado para carregamento.

Cada ponto de conexão só pode ser conectado eletricamente a um veículo elétrico de cada vez.

Subsecção 7.22.5.4. Unidades de produção de baixa tensão descentralizadas

No caso de a estação de carga permitir a reinjeção de energia elétrica na instalação elétrica fixa a montante:

1.	Devem ser cumpridos os requisitos aplicáveis às unidades de produção descentralizadas, nomeadamente no que se refere à proteção contra choques elétricos, à proteção contra sobrecorrentes e aos cortes de segurança;

2.	A advertência: «Cuidado: possível reinjeção de energia elétrica na instalação" é aplicada à(s) estação(ões) de carga e ao(s) painel(éis) de operação e distribuição que são alimentados por ela.

Subsecção 7.22.5.5. Localização das estações de carregamento e dos seus lugares de parque adjacentes

As estações de carregamento e seus lugares de parque adjacentes não estão localizados em locais com influências externas BE3. 

Visto anexado ao Decreto Real de xx/xx/xxxx que inseriu o capítulo 7.22 do Livro 1 e que altera certas partes dos Livros 1 e 3, introduzido pelo Decreto Real de 8 de setembro de 2019 que estabelece o Livro 1 sobre instalações elétricas de baixa tensão e extra-voltagem, o Livro 2 sobre instalações elétricas de alta tensão e o Livro 3 sobre as instalações de transmissão e distribuição de energia elétrica.


	Pelo Rei:

	O Ministro do Trabalho,
Pierre-Yves Dermagne 

	O Ministro da Energia,
Tinne Van der Straeten
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